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rC^nSfflffiroíeliprova a reciprocidade 
A tese da reciprocidade pr reciprocidade propôs 

pelos armadores brasileiros de km 
curso, que significa a divisão iguali­
tária do transporte marítimo inter­
nacional feito entre o Brasil e seus 
parceiros comerciais, foi mantida no 
substitutivo final aprovado na Co­
missão de Ordem Económica da As­
sembleia Nacional Constituinte, que 
deverá agora ser somado aos ante-
projetos das outras comissões pelo 
relator da Comissão de Sistematiza­
ção, Deputado Bernardo Cabral. 

Segundo o Presidente da Associa­
ção dos Armadores Brasileiros de 
Longo Curso, Paulo Sérgio Corta, a 
exigência da reciprocidade vai ga­
rantir à frota mercante brasileira pe­
lo menos metade dos US$ 3,8 bilhões 
gerados em fretes pelo comércio ex­
terior brasileiro. Corta explicou que, 
atualmente, grande parte desse 
transporte é feito por navios estran­
geiros outsdider (que não partici­
pam das Conferências de Fretes) e 

o Brasil não t^jft rtefilaHíia^ííompen-
sação pela carga"que transportam. 

Com a proposta de reciprocidade, 
os outsiders terão que limitar sua 
participação no transporte do comér­
cio externo brasileiro conforme o vo­
lume de carga que os navios estive­
rem transportando para o País de 
origem da sua bandeira. 

— Se no tráfego Brasil/Alemanha, 
por exemplo, o Brasil estiver trans­
portando cinquenta por cento do vo­
lume total de cargas entre os dois 
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países, e as empresas de navegação 
alemãs conferenciadas outros 40 por 
cento, então os armadores outsiders 
alemães terão que limitar sua opera­
ção em 10 por cento desse bolo — 
explicou Paulo Corta. 

• FINANCIAMENTO — O Ministro dos 
Transportes, 'José Reinaldo Tavares, preside 
amanhã, no BNDES, a assinatura do contrato } 
de financiamento do FMM com a Pstrobrás e ( 
a empresa da navegação Transroll, para a ' 
construção de nove petroleiros e dois navios j 
do tipo roll-on-roll-off. X 


